
OBJETIVOS 
Acompanhar	
  e	
  analisar	
  a	
  entrada	
  de	
  discentes	
  no	
  Curso	
  de	
  Biomedicina	
  UFG/CAJ,	
  
entre	
   2009	
   e	
   2012,	
   por	
   sistema	
   de	
   ingresso	
   oferecido	
   pela	
   UFG,	
   comparando	
   o	
  
Sistema	
  Universal	
  com	
  o	
  UFGinclui.	
  

METODOLOGIA 
Análise,	
   classificação	
   e	
   exposição	
   em	
   forma	
   de	
   gráficos	
   e	
   tabelas	
   com	
   dados	
   de	
  
discentes	
   que	
   ingressaram	
   no	
   Curso	
   de	
   Biomedicina	
   UFG/CAJ	
   pelo	
   Sistema	
  
Universal	
   ou	
   pelo	
   Sistema	
   UFGinclui,	
   considerando	
   alunos	
   oriundos	
   de	
   escola	
  
pública,	
  negros,	
  indígenas	
  e	
  quilombolas,	
  também	
  de	
  escola	
  pública,	
  entre	
  os	
  anos	
  
de	
  2009	
  e	
  2012.	
  	
  

RESULTADOS 

Figura 01: Discentes que ingressaram no Curso de 
Biomedicina entre 2009 e 2012. A figura representa em 
dados percentuais a quantidade de discentes ingressos no 
Curso de Biomedicina da UFG/CAJ , entre os anos de 2009 a 
2012, classificados por ingresso via Sistema Universal, 
UFGinclui Escola Pública, UFGinclui Negro Escola Pública e 
UFGinclui Indígena e Quilombola Escola Pública. 

CONCLUSÃO:	
   O	
   maior	
   ingresso	
   do	
  
UFGinclui	
   é	
   de	
   escola	
   pública	
   sem	
   se	
  
declarar	
   negro.	
   Na	
   Biomedicina	
   UFG/CAJ	
  
não	
   teve	
  nenhum	
   ingresso	
  de	
   indígena	
  ou	
  
quilombolas	
  entre	
  2009	
  a	
  2012.	
  

SUGESTÃO   DE   ENCAMINHAMENTO:	
   Maior	
  
d i v u l g a ç ã o	
   d a	
   u n i v e r s i d a d e	
   em	
  
comunidades	
  indígenas	
  e	
  de	
  quilombolas	
  do	
  
estado.	
   Também	
   sugerimos	
   melhor	
  
esclarecimento	
  sobre	
  o	
  grau	
  de	
  vínculo	
  com	
  
os	
   qu i lombo las ,	
   v i s to	
   que	
   temos	
  
conhecimento	
  de	
  uma	
  estudante	
   	
  no	
  curso	
  
com	
   descendência	
   da	
   maior	
   comunidade	
  
quilombola	
  do	
  estado	
  de	
  

Figura 02: Comparação por ano de ingresso de discentes pelo Sistema 
Universal ou pelo Sistema UFGinclui . A figura representa em dados 
percentuais a quantidade de discentes do Curso de Biomedicina da UFG/CAJ, 
classificados por  ano de ingresso e por via Sistema Universal, UFGinclui 
Escola Pública e UFGinclui Negro Escola Pública. 

CONCLUSÃO:	
   Em	
   2009	
   a	
   2011	
  
houve	
  um	
  bom	
  ingresso	
  de	
  alunos	
  
no	
   Curso	
   de	
   Biomedicina	
   pelo	
  
programa	
   UFGinclui	
   (25	
   a	
   35%).	
  
Entretanto,	
  no	
  ano	
  de	
  2012	
  houve	
  
uma	
  queda	
  no	
   ingresso	
  de	
  alunos	
  
do	
   programa	
   UFGinclui	
   (7,3%).	
  
Acreditamos	
  que	
  essa	
  queda	
  pode	
  
t e r	
   s o f r i d o	
   i n fluên c i a	
   d a	
  
paralisação	
   dos	
   docentes	
   e	
  
servidores	
   técnico-­‐administra\vos	
  
das	
  IES	
  Federais.	
  

SUGESTÃO   DE   ENCAMINHAMENTO:	
   Maior	
   divulgação	
   da	
   universidade	
   em	
  
comunidades	
  indígenas,	
  quilombolas	
  e	
  em	
  escolas	
  públicas	
  do	
  estado.	
  

Goiás,	
  os	
  Kalungas.	
  E	
  esta	
  se	
  declarou	
  como	
  negra	
  de	
  escola	
  pública,	
  talvez	
  por	
  ter	
  
saído	
  da	
  comunidade	
  para	
  estudar	
  o	
  ensino	
  fundamental.	
  

CONCLUSÃO:	
  Alunos	
  do	
  programa	
  UFG	
  inclui	
  que	
  estudaram	
  em	
  escolas	
  públicas	
  
ob\veram	
  um	
  melhor	
  rendimento	
  de	
  notas	
  e	
  frequentaram	
  mais	
  as	
  aulas	
  que	
  os	
  
outros	
   dois	
   grupos.	
   Por	
   outro	
   lado,	
   os	
   estudantes	
   que	
   se	
   declararam	
   negros	
   e	
  
estudantes	
   de	
   escolas	
   públicas	
   apresentaram	
   rendimento	
   e	
   frequência	
   inferior	
  
aos	
  estudantes	
  que	
  ingressaram	
  pelo	
  sistema	
  universal.	
  

SUGESTÃO  DE  ENCAMINHAMENTO    (Tabela  1  e  2;  Figura  3):	
  	
  
ü 	
  Verificar	
  através	
  de	
  ques\onários	
  se	
  a	
  menor	
  frequência	
  bem	
  como	
  o	
  menor	
  
rendimento	
  de	
  notas	
  dos	
  negros	
  advindos	
  de	
  escolas	
  públicas	
  está	
  relacionada	
  a	
  
problemas	
   financeiros,	
   dificuldade	
   de	
   acesso	
   à	
   universidade	
   (transporte),	
  
domicilio	
   familiar	
   longe	
   de	
   Jataí,	
   origem	
   de	
   pequenas	
   comunidades	
   ou	
   zonas	
  
rurais,	
  entre	
  outros	
  aspectos.	
  	
  
ü 	
  O\mizar	
  a	
  divulgação	
  de	
  programas	
  que	
  oferecem	
  bolsas	
  e	
  auxílios	
  financeiros.	
  	
  
ü  	
   Encaminhamentos	
   para	
   auxílio	
   pedagógico	
   ou	
   psicológico	
   dependendo	
   da	
  
necessidade.	
  

Figura 03: Quantidade de aprovações ou reprovações, comparando ingresso de discentes pelo Sistema Universal ou pelo Sistema 
UFGinclui . A figura representa em dados percentuais a quantidade de aprovações e reprovações entre os anos de 2009 e 2012, 
comparando os discentes ingressos no Curso de Biomedicina da UFG/CAJ, via Sistema Universal, UFGinclui Escola Pública e 
UFGinclui Negro Escola Pública.    

CONCLUSÃO:	
  Alunos	
  do	
  programa	
  UFG	
  
inclui	
   que	
   estudaram	
   em	
   escolas	
  
públicas	
   ob\veram	
   mais	
   aprovações	
  
que	
   os	
   estudantes	
   que	
   ingressaram	
  
pelo	
   sistema	
   universal,	
   seguidos	
   pelos	
  
estudantes	
  que	
  se	
  declararam	
  negros	
  e	
  
estudantes	
  de	
  escolas	
  públicas.	
  

CONCLUSÃO:	
   Neste	
  
estudo,	
   há	
   um	
   grande	
  
contraste	
  entre	
  os	
  dois	
  
grupos,	
   no	
   qual	
   mais	
  
de	
  75%	
  dos	
  estudantes	
  
de	
   escolas	
   públicas	
  
não	
  declarados	
  negros	
  
apresentam	
   notas	
  
super io res	
   a	
   6 ,0 ,	
  
enquanto	
  que	
  75%	
  dos	
  
estudantes	
  de	
  escolas	
  

públicas	
  declarados	
  negros	
  apresentam	
  notas	
  inferiores	
  a	
  6,0.	
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